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Estágio supervisionado e pandemia da covid-19: 
experiência de estudantes de enfermagem em 
unidade de terapia intensiva 
Supervised internship and covid-19 pandemic: experience of nursing students in an intensive care unit 

Prácticas supervisada y pandemia covid-19: experiencia de estudiantes de enfermería en una unidad de cuidados 
intensivos 

RESUMO 

Objetivo: relatar as experiências de estudantes de enfermagem durante o estágio curricular supervisionado. Método: trata­

se de relato sobre a experiência de acadêmicas de enfermagem que realizaram o ensino clínico supervisionado em Unidade 

Terapia Intensiva COVID-19 a través dos instrumentos, técnica de observação e diário de campo. A coleta de dados ocorreu 

no período de fevereiro a abril de 2021 por meio de rodas de conversas que aconteciam uma vez por semana, proporcionadas 

pelo preceptor, onde foram problematizadas as vivências no campo de estágio. Resultados: as estagiárias aprofundaram seus 

conhecimentos acerca dos protocolos da instituição, sistema eletrônico e rotinas do setor. Apesar das mudanças repentinas 

no fluxo de atendimento ao paciente com COVID-19 na unidade, as acadêmicas demostraram adaptação, raciocínio crítico, 

destreza prática, boa comunicação, relacionamento com a equipe e tomada de decisão. Conclusão: a experiência foi significativa, 

agregando grande amadurecimento às estagiárias, tornando-as protagonista na gestão do cuidado ao paciente com COVID-19. 

DESCRITORES: Educação em enfermagem; Enfermagem de cuidados críticos; Estudantes de enfermagem; Assistência 

hospitalar; Infecções por coronavírus. 

ABSTRACT 

Objective: to report the experiences of nursing students during the supervised curricular internship. Method: this is a report on 

the experience of nursing students who performed supervised clinicai teaching in the COVID-19 lntensive Care Unit through 

instruments observation techniques and a field diary. Data collection took place from February to April 2021 through conver­

sation circles that took place once a week, provided by the preceptor, where experiences in the internship field were discussed. 

Results: the interns deepened their knowledge about the institution's protocols, electronic system and sector routines. Despite 

the sudden changes in the flow of care for patients with COVID-19 in the unit, the students demonstrated adaptation, criticai 

thinking, practical skills, good communication, relationship with the team and decision-making. Conclusion: the experience was 

significant, adding great maturity to the interns, making them protagonists in the management of patient care with COVID-19. 

DESCRIPTORS: Nursing education; Criticai care nursing; Nursing students; Hospital care; Coronavirus infections. 

RESUMEN 

Objetivo: reportar las experiencias de los estudiantes de enfermería durante la pasantía curricular supervisada. Método: se 

trata de un informe sobre la experiencia de estudiantes de enfermería que realizaron docencia clínica supervisada en la Unidad 

de Cuidados Intensivos COVI D-19 através de instrumentos técnicas, observación y un diario de campo. La recolección de d atos 

se llevó a cabo de febrero a abril de 2021 a través de círculos de conversación que se realizaban una vez a la semana, propor­

cionados por el preceptor, donde se discutían experiencias en el campo de las prácticas. Resultados: los pasantes profundi­

zaron sus conocimientos sobre los protocolos de la institución, el sistema electrónico y las rutinas dei sector. A pesar de los 

cambias bruscos en el flujo de atención de los pacientes con COVI D-19 en la unidad, los estudiantes demostraron adaptación, 

pensamiento crítico, habilidades prácticas, buena comunicación, relación con el equipo y toma de decisiones. Conclusión: la 

experiencia fue significativa, aportando gran madurez a los internos, haciéndolos protagonistas en el manejo de la atención ai 

paciente con COVID-19. 

DESCRIPTORES: Educación en enfermería; Enfermería de cuidados críticos; Estudiantes de enfermería; Atención hospitalaria; 

Infecciones por coronavirus. 
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INTRODUÇÃO 

A
formação de enfermeiros no Brasil 
tem sido debatida amplamente por 
instituições e tem gerado inúmeros 

pareceres e resoluções. O curso de enfer­
magem é constituído de uma ampla grade 
de disciplinas teórico-práticas que são fim­
damentais para que o futuro profissional 
esteja apto a atuar no mercado de trabalho. 

AI, Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN) estabelecem o perfil profissional 
almejado, as competências essenciais e 
determina a estrutura curricular mínima, 
sendo o Estágio Curricular Supervisionado 
(ECS) uma importante ferramenta entre 
a academia e os serviços, possibilitando o 
emprego de conhecimentos, habilidades, 
atitudes e a formação de profissionais2.
Apesar dos discentes obterem habilidades 
e competências necessárias para atuarem 
em diferentes cenários de saúde, a atuação 
no contexto pandêmico do coronavírus se 
torna um grande desafio em saúde. 

A rápida disseminação humana da CO­
VID-19, descoberta em dezembro de 2019 
em Wuhan na China, levou o surto da do­
ença à pandemia em março de 20194. Esta 
infecção pode ser transmitida por inalação 

A UTI é um setor de 

alta complexidade, 
, . 

caracterist1ca 

definida pelos 

pacientes atendidos, 

que diversas 

vezes precisam 

de intervenções 

diagnóstico-
A • 

terapeut1cas 

invasivas e 

complexas 

ou contato direto com gotículas infectadas 
e pode evoluir para sua forma mais grave, 
ocasionando insuficiência respiratória, sen­
do que 1 O a 20% dos pacientes infectados 
precisam ser internados na Unidade de Te­
rapia Intensiva (UTI). 

A UTI é um setor de alta complexidade, 
característica definida pelos pacientes aten­
didos, que diversas vezes precisam de inter­
venções diagnóstico-terapêuticas invasivas 
e complexas. O enfermeiro tem função cen­
tral no gerenciamento dos processos e assis­
tência ao paciente crítico sendo responsável 
pelo aprimoramento, supervisão da equipe 
de enfermagem e manejo de tecnologias. 

O enfrentamento a pandemia CO­
VID-19 pode levar a sobrecarga de traba­
lho, e impacto negativo na saúde física e 
mental dos profissionais de enfermagem. 
Além disso, as péssimas condições de traba­
lho, o elevado número de absenteísmo, falta 
de insumos básicos como, Equipamentos 
de Proteção Individual (EPis), o sentimen­
to de medo e angustia de se contaminar 
com o vírus podem levar ao agravamento 
desta situação. Inserem-se neste contexto os 
estudantes de enfermagem do último ano 
de curso que estão em processo de desen­
volvimento profissional e ao mesmo tempo 
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necimento adequado de EPis e a gestão de 
insumo como, monitores, ventiladores me­
cânicos, máscaras não reinantes e cateteres 
de alto fluxo, garantindo assim a assistência 
segurança aos pacientes e colaboradores. 

conferências e utilização de aplicativos mo­
veis . 

seu compromisso ético com a enfermagem 
e com a sociedade. 

As graduandas foram capacitadas a fim 
de minimizar os riscos expostos e prepara­
das para a atuação na linha de frente. Nesse 
sentido, a educação nos serviços de saúde é 
uma importante estratégia para melhorar 
o desempenho profissional, conduzindo
o sujeito para o aperfeiçoamento de suas
práxis, garantindo qualidade da assistência.
A Educação Permanente (EP) tem impor­
tante contribuição para o desenvolvimento
de boas práticas, autonomia profissional e
direcionamento na força de trabalho para a
entrega de resultados. Em tempos de pan­
demia a educação dos profissionais se torna
um grande desafio devido as regras de dis­
tanciamento social necessárias para evitar a
proliferação do coronavírus. Apesar disso,
cabe aos serviços de educação continuada
criar estratégias que facilitem o aprendiza­
do e reciclagem de seus profissionais, como
a utilização de palestras através de video-

O estagiário de enfermagem tem atua­
ção fundamental na equipe de enfermagem, 
contribuindo para suprir a demanda extra 
de atendimentos, organização do proces­
so de trabalho nas unidades de saúde e na 
assistência aos pacientes. Diante disso, se 
faz necessário a inclusão dos estagiários de 
enfermagem nas ações educativas e capaci­
tações propostas pela EP, tornando-os mul­
tiplicadores de boas práticas assistenciais. 

CONCLUSÃO 

O ECS realizado durante a pandemia de 
COVID-19 trouxe grande amadurecimen­
to, conhecimento e crescimento profissio­
nal para as estagiárias, fazendo com que 
adquirissem habilidades e competências 
propostas pelas DCN. O momento exigiu 
adaptação e desenvolvimento de raciocínio 
crítico, conhecimento e tomada de decisão 
de forma rápida e dinâmica, o que contri­
buiu para a formação de enfermeiros de 
excelência. 

A realização do ECS em um contexto 
pandêmico possibilitou o desenvolvimento 
de habilidades e competências essenciais 
para a prática do enfermeiro. É importan­
te ressaltar que o processo de amadureci­
mento profissional demanda proatividade, 
liderança, busca pela inovação e novas ex­
periencias. Os conhecimentos e experi­
ências adquiridas durante a pandemia são 
essenciais para a formação da identidade 
profissional e enfrentamento de situações 
semelhantes que possam ocorrer. Atuar na 
pandemia reafirma a importância dos dis­
centes no enfrentamento a COVID-19 e 

Ao fim do estágio, as estudantes de­
monstravam mais confiança e segurança na 
realização de procedimentos e no gerencia­
mento da unidade, da equipe e assistência 
ao paciente crítico, assumindo o papel de 
verdadeiros enfermeiros da unidade. Os 
medos, anseios e inseguranças foram supe­
rados e deram lugar a futuras profissionais 
confiantes e seguras. ■ 
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